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Introdução

Associação dos Controles 
Biológico e Químico para Manejo 
da Lagarta-do-cartucho na 
Cultura do Sorgo Forrageiro1

O sorgo (Sorghum bicolor) é uma 
cultura que apresenta flexibilidade para 
ser utilizada em sistemas de produção 
de grãos e forragens, pois a parte aérea 
das plantas pode ser utilizada como fon-
te de alimento para ruminantes, ofertada 
em forma de rolão (planta inteira seca), 
feno, pastejo ou corte, sendo que, para 
cada forma de utilização, existe um sorgo 
mais adequado (Rodrigues et al., 2015). 
Em relação ao milho, o sorgo apresenta 
maior amplitude para época de plantio, 
custo de produção menor, possibilidade 
de aproveitamento da rebrota e, por ser 
mais resistente ao déficit hídrico, ao 
encharcamento e às altas temperaturas, 
pode ser cultivado, com vantagens, em 
áreas marginais ou impróprias para o 
milho (Viana et al., 2001).

No entanto, todos os tipos de sorgo 
estão sujeitos a ataques de pragas que 
podem afetar o rendimento da cultura, 
pela redução na produção de grãos e 
forragem (menor rendimento de massa 
verde). Também podem causar o tom-
bamento de plantas, em consequência 
do enfraquecimento dos colmos ataca-
dos, podem causar podridão, além de 
favorecerem a entrada de patógenos 
causadores do acúmulo de micotoxinas 
produzidas por fungos. É importante que 
os produtores estejam atentos quanto a 
ocorrência de insetos-pragas em suas 
plantações, para que os métodos de 
controle sejam eficazes e evitem mais 
prejuízos. Assim, o objetivo desta publi-
cação é apresentar as bases teóricas do 
MIP (Manejo Integrado de Pragas) da 
lagarta-do-cartucho na cultura do sorgo 
e validar etapas desse manejo.

A lagarta-do-
cartucho na 
cultura do sorgo

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera 
frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae), é uma praga com ampla 
distribuição geográfica, polífaga, e que 
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assume papel de destaque entre as 
pragas que causam danos na cultura do 
sorgo. Essa lagarta pode causar prejuí-
zos de 17 a 38,7% na produção, levando 
em conta fatores como o ambiente, a 
cultivar e o estádio de desenvolvimento 
da planta. Os danos são maiores quan-
do a infestação ocorre na fase de 8 a 
10 folhas completamente desenvolvidas 
(Mendes et al., 2014). Os adultos são 
mariposas de hábitos noturnos, período 
no qual se acasalam e se dispersam. Ao 
eclodir, as lagartas se deslocam buscan-
do alimentação, inicialmente raspando 
as folhas de regiões meristemáticas, 
depois se alojam no cartucho da planta, 
onde se observam seus excrementos 
sobre as folhas. Ao longo do desen-
volvimento seguem causando danos 
em outras partes da planta. Quando o 
ataque ocorre até 30 dias após a germi-
nação pode levar à morte e à redução 
do estande inicial. Em plantas maiores, 
causam redução na produtividade em 
função da alimentação das lagartas no 
parênquima foliar e no broto central da 
planta (cartucho) (Cruz et al., 1999).

A importância da lagarta-do-cartucho 
deve-se aos danos provocados e, espe-
cialmente, à dificuldade de controlá-la. 
Apesar das diversas alternativas e da 
grande quantidade de estudos, o contro-
le vem sendo realizado, na maioria das 
vezes, com produtos químicos aplicados 
tão logo seja detectada a ocorrência 
da praga na lavoura (Figueiredo et al., 
2006). Entretanto, a má regulagem dos 
equipamentos, a escolha incorreta de 
produtos químicos e a condução nem 
sempre adequada da cultura são fatores 

que interferem no número de aplicações 
de inseticidas e na eficácia do controle 
da praga (Cruz, 1997). Outro fator rele-
vante é que o controle de S. frugiperda 
utilizando inseticidas em sorgo é restrito 
em função da escassez de produtos re-
gistrados para a cultura (Brasil, c2003). 
Por isso, as estratégias de MIP são 
fundamentais para convivência com a 
praga. Contudo, a eficiência do MIP tem 
sido prejudicada principalmente pela 
falta de monitoramento adequado.

Importância do 
monitoramento 
de pragas na 
cultura do sorgo

Na maioria das vezes, as decisões 
de controlar, ou não, pragas são toma-
das de forma empírica e geralmente são 
precipitadas ou tardias, onerando custos 
de produção e promovendo desequilí-
brio do agroecossistema (Bianco, 1995). 
Antes, durante e após a implantação da 
lavoura de sorgo é de extrema importân-
cia que se faça o monitoramento para 
que o produtor tenha conhecimento so-
bre a ocorrência das pragas no local. O 
monitoramento da S. frugiperda permite 
a tomada de decisão para o controle 
eficiente, ao mostrar o momento mais 
adequado, e fornece subsídios para a 
escolha do produto mais indicado em 
cada situação, reduzindo os custos 
de controle e, consequentemente, os 
custos da produção. Isto ocorre porque 
também há um período de tempo antes 
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da adoção de medidas de controle em 
que pode ocorrer a presença de inse-
tos benéficos na lavoura, predadores 
e parasitoides, que atuam no controle 
de lagartas. Na maioria das vezes, a 
deficiência no monitoramento traz como 
consequência a utilização de inseticidas 
químicos como única alternativa. Assim, 
podem ocorrer aplicações adicionais em 
razão de altas incidências das pragas 
(Miranda, 2006).

Existem diferentes métodos para 
monitoramento da lagarta-do-cartucho. 
Um destes é a utilização de armadilhas 
para a captura de insetos adultos. As 
armadilhas são ferramentas úteis no 
MIP, desde que utilizadas corretamente 
(Avellar et al., 2015). A armadilha sexual 
(ou armadilha delta) é composta por um 
dispositivo plástico em forma triangular 
(delta) geralmente de cor branca, que 
tem a função de proteger o seu conteúdo 
(base de cola e feromônio) da ação dos 
fatores climáticos ou de predadores das 
mariposas. Ela é considerada eficiente 
para monitorar adultos de S. frugiperda, 
pois monitora a população de insetos 
presentes naquele momento da lavoura. 
Destaca-se também a importância de 
instalar essa armadilha antes do plantio, 
pois isso ajudará na tomada de decisão 
e na escolha da estratégia de controle 
logo a partir da emergência das plantas 
no campo. Geralmente é indicada a 
colocação de uma armadilha para cada 
cinco hectares. São fatores a serem ob-
servados no monitoramento com arma-
dilha sexual: o número de componentes 
do feromônio e suas proporções, sua pu-
reza, estabilidade e taxa de liberação, as 

quais se relacionam ao sucesso no uso 
das armadilhas. O mesmo pode ser dito 
em relação ao modelo da armadilha, à 
altura e à localização dentro da lavoura, 
à temperatura e à umidade no período 
em que ela fica no campo (Vilela; Della 
Lucia, 2001).

Nível de controle 
(NC) para 
Spodoptera 
frugiperda em sorgo

Com um monitoramento bem execu-
tado, o próximo passo para o agricultor, 
com base no MIP, é a tomada de decisão 
de controlar, ou não, a praga. Neste as-
pecto levam-se em conta quais métodos 
de controle estão disponíveis e quais as 
estratégias para utilizá-los. Para tanto, 
utiliza-se o Nível de Controle (NC) que já 
é predeterminado a partir de pesquisas. 
O NC representa a menor densidade 
populacional da praga capaz de causar 
perdas significativas para o agricultor. 
Considera-se que pesticidas somente 
devem ser usados se as pragas atingi-
rem níveis populacionais capazes de 
causar dano econômico (NDE) à cultura, 
que é a densidade populacional que 
causa perda econômica igual ao custo 
de controle. Nesse nível, o custo de ope-
ração de controle não pode ser superior 
ao custo do dano causado pela praga. 
A simples presença da praga não deter-
mina que se aplique algum defensivo, 
por isso é essencial fazer a amostragem 
antes da decisão.
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No caso específico de S. frugiperda, 
o NC adotado é o mesmo para a cultu-
ra do milho, ou seja, aplicar inseticida 
somente quando se atingir 20% das 
plantas raspadas, o que corresponde 
aos níveis 3 a 4 da escala Davis (Davis; 
Williams, 1989). Para um controle mais 
efetivo e considerando-se o ganho 
em produtividade, a partir de 10% das 
plantas com nota 3 já se recomenda 
o controle. Na escala de nível 3, nas 
folhas do cartucho das plantas são ob-
servadas pequenas lesões circulares e 
algumas pequenas lesões alongadas 
(formato de retângulo), lesões de até 1,3 
cm de comprimento. Este NC é adotado, 
principalmente, quando há a decisão de 
pulverizações com inseticidas químicos 
ou bioinseticidas.

Outra forma de se obter o NC é a 
partir do uso de armadilhas de fero-
mônio, as mesmas utilizadas para o 
monitoramento. Instaladas correta-
mente, as armadilhas tipo delta têm 
sido eficientes para monitorar adultos 
de S. frugiperda, por isso é essencial 
para a tomada de decisão tanto para 
as pulverizações foliares como para a 
liberação dos parasitoides de ovos como 
a vespa Trichogramma pretiosum Riley 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) 
(Cruz et al., 2012). O NC, que pressu-
põe a decisão de se utilizar um controle 
com inseticida químico, é o mesmo 
utilizado para qualquer outra estratégia 
de controle e é alcançado quando se 
coletar uma média de três mariposas 
por armadilha, considerando-se a dis-
tribuição de uma armadilha para cada 
cinco hectares. Esta tomada de decisão 

está fundamentada em informações 
biológicas e tecnológicas (Cruz; Turpin, 
1983; Cruz, 2007) utilizadas no cultivo 
do sorgo.

Momento de 
adoção de medidas 
de controle

Geralmente, um inseticida químico é 
aplicado dez dias após a coleta das três 
mariposas. Ocorrendo a oviposição da 
praga, somente após dez dias as lagar-
tas estarão entre o terceiro e o quarto 
instar e este ponto não deve ser ultra-
passado, o que significaria prejuízos 
com danos irreversíveis. Antes disso, 
as lagartas ainda não causam perdas 
significativas na produção. Considera-se 
também que, nas fases de ovo e primei-
ros instares, a lagarta-do-cartucho pode 
sofrer a ação de inimigos naturais a um 
patamar que até dispense a aplicação 
de inseticidas. Por isso é importante que 
a amostragem seja continuada (Cruz, 
2007). Um bioinseticida, que pode ser 
à base de Bt ou Baculovírus, deve ser 
aplicado a partir de quatro dias após a 
captura das três mariposas. É o tempo 
necessário para que haja a eclosão das 
lagartinhas, o que possibilita o contato 
com o produto. Já a liberação das ves-
pinhas de Trichogramma para o controle 
biológico deverá ser iniciada imedia-
tamente após a detecção da média de 
três mariposas adultas por armadilha, 
pois sua ação ocorrerá sobre os ovos da 
praga.
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Interação de 
inseticidas 
químicos e o 
controle biológico

Alguns fatores podem afetar a efici-
ência do controle biológico estabelecido 
pelos insetos benéficos no campo. 
Se o controle adotado for por meio da 
liberação de parasitoides, são impor-
tantes alguns cuidados como: número 
de insetos liberados, densidade popu-
lacional da praga, espécie ou linhagem 
de Trichogramma liberada, época e 
número de liberações, método de distri-
buição, fenologia da cultura, número de 
inimigos naturais presentes e condições 
climáticas (Cruz; Monteiro, 2004). A não 
observância destes fatores pode com-
prometer toda a estratégia de manejo. 
Também podem ocorrer situações em 
que a incidência de agentes de controle 
biológico não seja suficiente para provo-
car a redução da praga no campo. Isto 
acontece por vários fatores, principal-
mente pelo uso de inseticidas químicos 
não seletivos aos inimigos naturais. 
Assim, a escolha do produto passa a ser 
fator-chave dentro do MIP.

Em locais onde o MIP é utilizado, é 
nítida a presença de várias espécies 
de insetos benéficos que controlam, 
não só de S. frugiperda, mas também 
outras pragas, caracterizando o controle 
integrado. Espera-se que a atuação dos 
inimigos naturais presentes na área seja 
mais efetiva, atuando em conjunto com 

a aplicação de um inseticida fisiológico 
seletivo, independentemente da época 
de aplicação (Cruz, 2007). O controle 
da lagarta-do-cartucho no sorgo por 
meio de inseticidas apresenta certa 
restrição em razão de serem poucos 
os inseticidas registrados para controle, 
consequentemente, há menos produtos 
a serem escolhidos. Mesmo assim, a 
integração de estratégias de MIP com 
a escolha de um inseticida seletivo se 
apresenta como parte fundamental para 
convivência com a praga.

Havendo a necessidade de aplicação 
de um produto químico de amplo espec-
tro, que seja pouco seletivo, espera-se 
que sejam eliminados tanto a praga 
como os insetos benéficos que estejam 
presentes na área. Nessa situação, 
ainda pode ser adotada a integração 
de medidas de controle químico e bio-
lógico, sendo este último promovido a 
partir da liberação inundativa do inimigo 
natural no campo, principalmente por 
parasitoides como o T. pretiosum. As 
vespinhas parasitam exclusivamente 
ovos de Lepidoptera ao colocarem seus 
ovos dentro dos ovos das lagartas-
pragas. O parasitoide eclode do ovo e 
por um período aproximado de quatro 
dias permanecerá dentro do ovo hospe-
deiro alimentando-se de seu conteúdo e 
ao longo deste período o ovo da praga 
se torna enegrecido, sendo este o sinal 
do parasitismo (Cruz; Monteiro, 2004). 
O controle biológico, com a liberação 
de T. Pretiosum, após a utilização de 
inseticidas químicos para controlar 
infestações de lagarta-do-cartucho, 
apresenta bons resultados desde que 
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haja um monitoramento eficaz que 
detecte a praga ainda na fase de ovo. 
Caso contrário podem ocorrer novamen-
te altos níveis de dano, inviabilizando o 
seu uso e deixando a necessidade de 
uma nova intervenção de controle quí-
mico. A eficiência dos parasitoides em 
liberações em áreas de produção, em 
parte, continuará diretamente ligada ao 
uso da armadilha para monitoramento 
da chegada da mariposa da lagarta-do-
cartucho (Figueiredo et al., 2015).

Estudo de campo
Visando contribuir para o MIP da cul-

tura do sorgo e também ajudar os pro-
dutores que cultivam o sorgo para pro-
dução de silagem na região Central de 
Minas Gerais, foi desenvolvido em Sete 
Lagoas-MG, na Fazenda Experimental 
da Embrapa Milho e Sorgo, um trabalho 
para validar estratégias de associação 
entre os controles biológico e químico no 
manejo da lagarta-do-cartucho em plan-
tações de sorgo forrageiro. A finalidade é 
repassar aos produtores as informações 
obtidas, afim de que eles também pos-
sam aplicar as estratégias de MIP em 
suas propriedades.

As estratégias de manejo foram 
implementadas em uma área de 5,5 
ha plantada com sorgo para produção 
de silagem em sistema ILP (Integração 
Lavoura-Pecuária), sendo também 
utilizado o capim Tanzânia, em plantio 
consorciado e simultâneo ao do sorgo. 
O sorgo foi cultivado na safra agrícola 
2016/2017 plantando-se no mês de 

novembro as cultivares BRS 658®, BRS 
655® e Volumax®. Foi utilizado o espaça-
mento de 70 cm entre linhas e distribuí-
das sementes para um estande 120 mil 
plantas/ha. O início do trabalho se deu 
14 dias após a germinação das plantas, 
quando estas se encontravam no estádio 
fenológico V4, época em que foi feito o 
primeiro monitoramento e amostragens. 
As plantas já se encontravam sob o ata-
que de lagarta-do-cartucho, sendo a si-
tuação ideal para realizar primeiramente 
o controle químico para frear o avanço 
populacional da praga, e posteriormen-
te, entrar com o controle biológico para 
manter a população numa baixa densi-
dade, baseando-se no monitoramento. 
A periodicidade da amostragem foi em 
função dos estádios fenológicos. Após 
a primeira, realizada em V4, foram reali-
zadas, na sequência, uma avaliação em 
V7 e outra em V10, o que correspondeu 
a uma avaliação por semana.

Para o monitoramento da lagarta-
do-cartucho, foram realizados dois 
sistemas de amostragem: Sistema de 
Amostragem Convencional (SAC), com 
monitoramento por meio da observa-
ção direta das injúrias nas folhas dos 
cartuchos das plantas; e aplicação de 
inseticida com base na porcentagem 
de folhas raspadas e/ou furadas em 
consequência do ataque da lagarta-do-
cartucho (Figura 1). A área foi dividida 
em três talhões, um para cada cultivar. 

Na análise estatística, considerou-se 
como tratamento cada uma das cultiva-
res, estabelecendo-se 10 parcelas como 
repetições para cada. Em cada uma das 
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parcelas foram escolhidos pontos ao 
acaso, e em cada um dos pontos foram 
avaliadas as injúrias provocadas pela 
lagarta-do-cartucho nas plantas pre-
sentes em um metro linear. Para tanto, 
utilizou-se a escala visual de notas de 
0 a 5, segundo o exposto por Carvalho 
(1970) e observando também o que foi 
proposto por Davis e Williams (1989).

O outro sistema de amostragem 
foi com instalação de Armadilha de 
Feromônio (SAF), utilizando-se a ar-
madilha modelo Delta Biocontrole® na 
proporção de uma armadilha para cinco 
hectares, em que as aplicações foram 
realizadas quando se coletou, em média, 

um número superior a três mariposas por 
armadilha, de acordo com Cruz (2007). 
Neste caso, a armadilha foi instalada 
no local no momento em que já eram 
visíveis os sinais de ataque de S. frugi-
perda. Entendemos que poderíamos ter 
a informação sobre a movimentação dos 
adultos da praga para saber da sua real 
pressão populacional que estava por vir. 

 
 Figura 1. Folhas do cartucho de plantas de sorgo com sinais do ataque de Spodopetra frugiperda.
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A isca de feromônio sexual utilizada foi 
a BioSpodoptera® (Biocontrole Métodos 
de Controle de Pragas Ltda). As arma-
dilhas foram suspensas em estacas de 
madeira com auxílio de um arame, a 
uma altura de aproximadamente 1,60 m 
em relação ao solo. As estacas tinham 
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um formato de “L” invertido, tendo a par-
te maior um comprimento de 2,10 m e a 
menor de 0,5 m (Figura 2).

Figura 2. Armadilha tipo delta com feromônio instalada para captura de mariposas de Spodopetra 
frugiperda na cultua do sorgo.
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Controle químico 
e biológico de 
Spodoptera 
frugiperda

Para controle químico utilizou-se o 
inseticida com princípio ativo cloran-
tamiliprole. Trata-se de um inseticida 
químico do grupo químico das Diamidas 
antranílicas, formulado como suspensão 

concentrada (SC), com ação por contato 
e ingestão atuando como modulador de 
receptores de rianodina, classificado 

como medianamente tóxico (CT III). As 
aplicações foram realizadas com pul-
verizador pressurizado tipo tratorizado 
com barra de 6 m (dosagem de 125 mL/
ha, 200 L/ha de calda, pontas tipo leque 
direcionadas para atingirem prioritaria-
mente o cartucho das plantas). Para 
melhor aderência do produto às folhas 
foi adicionado um espalhante adesivo. 

Neste trabalho, não houve o moni-
toramento inicial com armadilha. Ela 
foi utilizada para a confirmação da 
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movimentação de mariposas adultas e 
entendimento do potencial de risco caso 
as medidas de controle não fossem ado-
tadas. A primeira avaliação foi realizada 
aos 13 dias após a germinação quando 
as plantas se encontravam no está-
dio V4 (quatro folhas completamente 
desenvolvidas). 

A intervenção para o controle através 
de pulverização com o inseticida ocorreu 
porque foram detectados níveis de dano 
maiores que 4 nas folhas dos cartuchos, 
em até 50% das plantas. Em 24 horas, o 
monitoramento com a armadilha permitiu 

a captura de 25 adultos de S. frugiperda 
por armadilha de feromônio (Figura 3). 
Estes números confirmaram uma alta 
infestação da praga e a necessidade de 
adoção de medidas de controle de forma 
imediata. O inseticida foi pulverizado em 
toda a área e, após sete dias, iniciou-se 
a liberação semanal de T. pretiosum 
através de cartelas, na proporção de 
100 mil ovos parasitados por hectare. 
Isto ocorreu quando estava próxima a 
emergência das vespinhas adultas. Esta 
liberação se estendeu até o término da 
fase vegetativa.

 
 Figura 3. Vista interna da armadilha tipo delta com feromônio e mariposas de Spodopetra 

frugiperda capturadas na cultua do sorgo.
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Resultados
Não foram verificadas diferenças sig-

nificativas com relação ao nível de dano 
entre as cultivares (Figura 4). Todas as 
cultivares foram igualmente atacadas 
pela lagarta-do-cartucho. Entretanto, 
para a cultivar BRS 655® foi observado 
que 17% das plantas estavam com 
danos na escala 1, 18% com dano na 
escala 2, 16% de dano na escala 3 e 
22% de dano na escala 4. Para a cultivar 
BRS 658® observou-se 5% das plantas 
de dano na escala 1, 12% de dano na 
escala 2, 6% de dano na escala 3 e 45% 

de dano na escala 4. Já para a cultivar 
Volumax® observou-se que 26% das 
plantas atacadas com dano na escala 1, 
14% com dano na escala 2, 22% com 
dano na escala 3 e 13% com dano na 
escala 4. Considerando as somas dos 
níveis de danos nas escalas 3 e 4, hou-
ve recomendação da pulverização do 
inseticida clorantraniliprole em toda a 
área.

 
 Figura 4. Porcentagem de plantas com injúrias com base no grau de raspagem causado pela 

Spodoptera Frugiperda. 
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Sete dias após a primeira liberação do 
Trichogramma, 14 dias após a pulveriza-
ção do clorantraniliprole, nova avaliação 
foi realizada, agora com as plantas em 
estádio V7 (sete folhas completamente 
desenvolvidas). Nesta avaliação, a culti-
var BRS655® apresentou 2,5% das plan-
tas com dano na escala 1, 2% com dano 
na escala 2, 9,5% com dano na escala 
3 e 34,2% com dano na escala 4. A cul-
tivar BRS 658® não apresentou plantas 
atacadas com dano na escala 1. Mas 
observou-se 1% das plantas com dano 
na escala 2, 4,6% com dano na escala 3 
e 27,2% com dano na escala 4. A cultivar 
Volumax® também não apresentou plan-
tas com dano na escala 1. Foi verificado 
2,4% de plantas com dano na escala 
2, 5% com dano na escala 3 e 24,8% 
com dano na escala 4. O monitoramento 
com a armadilha permitiu a captura em 
média de seis adultos de S. frugiperda. A 
presença dos adultos e o baixo número 
de plantas com níveis de dano 1, 2 e 3 
(Figura 4) demonstram a efetividade do 
controle biológico em não deixar ocorrer 
uma nova explosão populacional da pra-
ga. No entanto, as lagartas que sobrevi-
veram após a pulverização continuaram 
mantendo alto o número de plantas com 
nível de dano na escala 4, o que permitiu 
que após completarem o ciclo, houvesse 
mais mariposas adultas sobrevoando a 
área.

Após uma semana, nova avalia-
ção foi realizada quando as plantas 
se encontravam em V10 (dez folhas 
completamente desenvolvidas). O mo-
nitoramento com a armadilha permitiu a 
captura, em média, de 37 adultos de S. 

frugiperda. Observou-se que a cultivar 
BRS 655® apresentou 1,7% das plantas 
com nível de dano na escala 1, 17,7% 
com nível de dano na escala 2, 10,3% 
com nível de dano na escala 3 e 51,3% 
com nível de dano na escala 4. A cultivar 
BRS 658® apresentou 1,7% das plantas 
atacadas com nível de dano na escala 
1, não apresentou plantas com nível de 
dano na escala 2, 18,5% com nível de 
dano na escala 3 e 62,7% com nível de 
dano na escala 4. A cultivar Volumax® 

não apresentou plantas atacadas com 
nível de dano na escala 1, 6,3% com ní-
vel de dano na escala 2, 3,2% com nível 
de dano na escala 3 e 40,5% com nível 
de dano na escala 4. Embora tenha sido 
observado um maior número de plantas 
com danos na escala 4, percebe-se 
que o controle biológico contribuiu efi-
cazmente para não permitir uma nova 
explosão populacional da praga, ficando 
o percentual máximo de plantas ataca-
das próximo àquele do início do cultivo 
(Figura 4).

Com relação aos aspectos eco-
nômicos, a eficiência da utilização do 
Trichogramma para controle de S. frugi-
perda representou custo 21,7% menor 
em relação ao controle químico. Silva et 
al. (2017), analisando genótipos de mi-
lho resistentes em diferentes estratégias 
no controle de S. frugiperda, mostraram 
que o tratamento submetido ao controle 
biológico (T. pretiosum) apresentou me-
nor percentual de espigas danificadas 
(31,11%) quando comparado aos outros 
tratamentos, entre eles o controle quí-
mico (46,67 %) e obtendo, em alguns 
casos, maior produtividade. Martinazzo 
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et al. (2007) observaram que com a libe-
ração do parasitoide houve uma redução 
nos danos causados por S. frugiperda 
de até 63%. Além disso, o uso deste tipo 
de controle biológico vai ao encontro dos 
anseios da sociedade de terem acesso 
a alimentos saudáveis. Essa metodolo-
gia de controle também contribui para 
redução de riscos à saúde humana e 
impactos ao meio ambiente (Medeiros et 
al., 2006; Martinazzo et al., 2007).

Na área em que esta estratégia de 
MIP foi aplicada, a produção de silagem 
foi de aproximadamente 50 toneladas 
por hectare, para todas as cultivares de 
sorgo. Nas avaliações anuais realizadas 
nesta mesma área, a produtividade 
de silagem de sorgo variou de 32 t/
ha a 53 t/ha (Alvarenga et al., 2015). A 
produtividade alcançada neste trabalho 
está próxima ao valor máximo obtido 
ao longo dos anos e demonstra que 
mesmo havendo a necessidade de uma 
intervenção com controle químico, o uso 
exclusivo do controle biológico a partir 
de então permite que se complete o 
ciclo da cultura do sorgo forrageiro com 
boa produção, mesmo sob a pressão de 
ataque da lagarta-do-cartucho.

Considerações 
Finais

O sucesso da integração dos con-
troles biológico – liberação de parasi-
toides, com o químico, pulverização do 
inseticida clorantamiliprole – mostra que 
o produtor, dentro de uma estratégia de 
MIP, pode e deve lançar mão do controle 

químico em situações de surtos popula-
cionais da lagarta-do-cartucho, evitando 
mais prejuízos na produção. No entanto, 
voltando a atenção em seguida para o 
monitoramento e os níveis de tomada de 
decisão, o controle biológico pode voltar 
a ser a ferramenta principal para manter 
a praga em níveis que não representem 
danos econômicos, diminuindo o custo 
de produção da cultura.
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